
O EMAU forma uma rede de 
demandas e conhecimentos, 
que exercem atividades de 
relevância social no contexto 
em que está inserido.

Conhecimento + Reexão 
+ Atitude

A extensão, a pesquisa e a ação 
comunitária são as atividades 
propostas pelo EMAU, a sua 
f o r m a  d e  i n t e r v i r  n a 
comunidade.

O EMAU divide-se em 
Núc leos  de Ações e 
Grupos de Trabalho, que 
fortalecem o conceito de 
c o l e t i v i d a d e , 
responsabilidade e união.

Gestão do EMAU. 
Documentação, informação, 

marketing, comunicação, recursos 
e organização de eventos.

NÚCLEO 
ADMINISTRATIVO

Atividades de cunho social, 
envolvendo a comunidade 
em geral. Conscientização, 
intervenção, palestras..

NÚCLEO de AÇÃO 
COMUNITÁRIA

Responsável pelo 
desenvolvimento de 

projetos de arquitetura 
e urbanismo.

Divididos em Grupos 
de Trabalho

NÚCLEO de 
PROJETO

Responsável pelo 
desenvolvimento de projetos 
de pesquisa  vinculados a 
Arquitetura e Urbanismo. 
Divididos em Grupos de 
Trabalho

NÚCLEO de 
PESQUISA

MATTANA, Kadigia Gomes; GONZALEZ, Ana Carolina;
QUINTANA, Efreu Brignol; VOLKMER, Marta; MATOS, Renata Selau de.

ESCRITÓRIO MODELO DE ARQUITETURA E URBANISMO: 
Projetos do Escritório Modelo 2017 

Instituição: Curso de Arquitetura e Urbanismo ULBRA campus Torres

OBJETIVOS

METODOLOGIA

RESULTADOS

INTRODUÇÃO

CONCLUSÃO

O Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo (EMAU) da ULBRA campus Torres consiste numa 
estrutura permanente de prestação de serviços de assistência técnica e consultoria em Arquitetura e 
Urbanismo. Por ser uma estrutura permanente o EMAU desenvolve diversos projetos. Durante o 
primeiro semestre letivo do ano de 2017 o EMAU contou com a participação de 15 discentes 
voluntários e um bolsista, sob a orientação dos docentes coordenadores Efreu Quintana, Marta 
Volkmer e Renata Matos e docentes voluntários que contribuem  assessorando as ações dos 
discentes nos projetos.

O objetivo é complementar a formação do aluno com o aprendizado advindo da experiência prática 
e da vivência prossional, além de fortalecer a relação entre docente e discente, incentivando a 
pesquisa e o trabalho em grupo, próprios da rotina dos escritórios de arquitetura. O público alvo das 
ações extensionistas do EMAU são as comunidades ou entidades sem ns lucrativos, que, 
habitualmente, estão à margem do mercado formal de arquitetura e urbanismo, dessa forma a 
iniciativa comunitária do EMAU não concorre no mercado com os demais prossionais formados. 

Sua metodologia de trabalho baseia-se na interação entre universidade e sociedade, 
proporcionando ao corpo discente a oportunidade de vivência junto à realidade especíca das 
comunidades assistidas, estimula a troca de saberes formais acadêmicos e informais obtidos no 
convívio com a população atendida. Apoia-se na multidisciplinaridade, pois os projetos 
arquitetônicos visam à adequação e qualicação dos espaços para o exercício das atividades 
humanas, sendo necessária, muitas vezes, a contribuição de prossionais de outras áreas do 
conhecimento. Em sua estrutura de organização, o EMAU possui quatro núcleos: Administrativo, 
de Ações Comunitárias, de Projetos e de Pesquisas. Os grupos de trabalho são organizados de 
acordo com as linhas do Plano Nacional de Extensão. 

 
O projeto de extensão, como processo acadêmico está vinculado diretamente a formação prossional. 
Durante este período a participação dos discentes foi fundamental para a conclusão do projeto de 
arquitetura para a maquetaria do curso de Arquitetura e Urbanismo; do projeto de arquitetura de 
interiores da sala destinada a abrigar a coordenação do curso e a sala do EMAU, o projeto de 
revitalização da área externa da Escola Santa Rita, o projeto de interiores para a sala de Pós-Graduação 
da Ulbra; o levantamento e georreferenciamento do território da aldeia indígena Nhu Porã, junto à qual 
o EMAU já realiza projeto de extensão desde 2014; o projeto de um banheiro comunitário nesta 
mesma aldeia; e o CINEMAU, uma mostra de lmes com o tema da arquitetura e do urbanismo. 

 Participando do projeto de extensão os alunos assumem uma posição de responsabilidade perante sua 
formação técnica e cidadã. Relacionando-se em grupos facilitando o diálogo para a obtenção de suas 
competências. Sendo assim, reconhecem-se como agentes de seus direitos e deveres, assumindo uma 
postura transformadora, buscando entender seus compromissos e responsabilidades. A participação no 
EMAU conduz os discentes na formação de prossionais éticos, solidários no exercício da cidadania, 
sensíveis as necessidades dos indivíduos, críticos, reexivos, criativos, colaborativos nos processos de 
trabalho e comprometidos com a valorização e conservação do patrimônio construído.
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